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Urutaí, 18 de abril de 2012.
Prezado Comitê Editorial da revista Ambiente & Água,
Venho através desta, em nome dos demais autores, encaminhar o manuscrito enquadrado na categoria “Artigos originais”  intitulado “Adequação e avaliação da aplicabilidade de um Protocolo de Avaliação Rápida na bacia do rio Gualaxo do Norte, Leste-Sudeste do Quadrilátero Ferrífero (MG, Brasil)” para apreciação pela revista Ambiente & Água. Após o recebimento do parecer final do manuscrito ID: 727 (Diagnóstico da Integridade Ambiental do rio Gualaxo do Norte, Leste-Sudeste do Quadrilátero Ferrífero (MG, Brasil) através de um Protocolo de Avaliação Rápida), os autores reconheceram que o referido manuscrito apresentava fragilidades importantes que o impedia de ser publicado como artigo científico. Em função disso, decidimos reformular profundamente o manuscrito, seguindo as sugestões/recomendações emitidas pelo editor e pareceristas deste manuscrito. No manuscrito reformulado, os objetivos do trabalho foram modificados, tornando-os mais densos e uma abordagem mais profunda e crítica ao método foi realizada. 

O objetivo principal do novo manuscrito foi não apenas adaptar um Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) para a realização de um diagnóstico ambiental do rio Gualaxo do Norte, mas também, avaliar criticamente, com base em informações sobre o histórico e atual uso e ocupação da bacia estudada, de modo a testar sua aplicabilidade como instrumento de monitoramento/avaliação ambiental. Os resultados demonstraram que o PAR adaptado foi eficiente na avaliação das condições ambientais do rio sob investigação. Contudo, foi evidenciada a necessidade de se perceber que determinados parâmetros avaliados pelo PAR, podem ter sua visibilidade influenciada pelo período do ano (estiagem ou cheia) ou pela própria localização na bacia. Essa constatação permitiu concluir que a construção/adaptação dos PARs deve ser um processo contínuo de ajustes e aprimoramentos na medida em que o seu emprego possa cobrir uma gama mais diversificada de tipologias fluviais, bacias hidrográficas ou ecorregiões.

Desse modo, acreditamos que o referido manuscrito agora esteja mais bem estruturado e embasado cientificamente. Assim, esperamos que o trabalho esteja apto a ser publicado nesta prestigiosa revista. 
Com os melhores cumprimentos,
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